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1. INTRODUÇÃO 

 

A pitangueira (Eugenia uniflora L.) começou a ser estuda devido aos 

benefícios à saúde atribuídos às folhas, pois estas são utilizadas no tratamento de 

inúmeras desordens, tais como, hipercolesterolemia, doenças digestivas, 

hepáticas e inflamatórias (SCHMADA-H, 1988). Além disto, estudos 

demonstraram ações como a redução dos triglicerídeos, redução do ganho de 

peso e diminuição dos níveis de glicose no sangue (ARAI et al., 1999; 

MATSUMURA et al., 2000; CONSOLINI e SARUBBIO, 2002). No entanto, além 

das folhas da Eugenia uniflora, os frutos também possuem compostos com 

atividade biológica (ALIA et al., 2003).  

A síndrome metabólica (SM) tem despertado enorme interesse na comunidade 

científica, uma vez que é caracterizada por uma série de fatores ou condições de 

risco a doenças cardiovasculares (BALKAU et al., 2007). Entre estes fatores, 

agrupados sob o denominador comum da resistência à insulina (RI), estão à 

obesidade visceral, intolerância à glicose, hipertensão arterial sistêmica, 

hipertrigliceridemia e níveis baixos de HDL (lipoproteína de alta densidade), sendo 

estes os parâmetros diagnósticos da síndrome propostos pelo National 

Cholesterol Education Program – Adult Pannel III (NCEPATP III).  Considerando o 

exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos do consumo de extratos de 

frutos de Eugenia uniflora sobre parâmetros comportamentais e de estresse 

oxidativo em animais alimentados com uma dieta hiperpalatável (DHP). 

 

2. METODOLOGIA 



 

 

2.1. Preparação das soluções extrativas: Os extratos foram preparados de 

acordo com BORDIGNON et al. (2009), com modificações. Os frutos de Eugenia 

uniflora foram sonicados com 90 mL de etanol 70º GL acidificado (pH 1,0) por 30 

min. Os extratos foram filtrados, neutralizados, evaporados e liofilizados.  

2.2. Delineamento experimental: Para o ensaio biológico foram utilizados ratos 

Wistar machos, com 21 dias, fornecidos pelo biotério da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel), os quais foram tratados durante 150 dias. Estes animais foram 

divididos em quatro grupos experimentais: (1) Grupo controle dieta normal 

(DN+veículo): recebeu ração padrão e água por gavagem; (2) Grupo tratado com 

extratos Eugenia uniflora e dieta normal (DN + Eugenia uniflora): recebeu ração 

padrão e solução do extrato de Eugenia uniflora por gavagem; (3) Grupo controle 

dieta hiperpalatável (DHP + veículo): recebeu ração hiperpalatável enriquecida 

com sacarose e água por gavagem; (4) Grupo tratado com extrato de Eugenia 

uniflora e DHP (DHP + Eugenia uniflora): recebeu ração hiperpalatável 

enriquecida com sacarose e solução do extrato de Eugenia uniflora por gavagem. 

Todos os animais tiveram livre acesso à água e comida. A DHP seguiu o modelo 

descrito por SOUZA et al. (2007) com algumas modificações e a dose de Eugenia 

uniflora administrada foi de 200 mg/Kg. Todos os experimentos foram aprovados 

pelo comitê de ética da instituição (CEEA n° 9125). 

2.3 Parâmetros comportamentais: O teste do nado forçado (TNF) foi utilizado 

para a avaliação de comportamento depressivo através da determinação do 

tempo de imobilidade (KASTER et al., 2007) e a atividade locomotora foi avaliada 

através do teste de campo aberto, como descrito por KASTER et al. (2004). 

2.4. Determinação das substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS): 

A lipoperoxidação foi avaliada utilizando a dosagem dos níveis de TBARS em 

córtex pré-frontal segundo o método de OHKAWA et al. (1979). Os resultados 

foram calculados em nmol de TBARS/mg proteína. As proteínas foram 

determinadas pelo método de LOWRY et al. (1951). 

2.5. Análise estatística: Os resultados foram expressos como média ± erro 

médio padrão. A comparação de dados entre os grupos foi efetuada utilizando a 

análise de variância de duas vias (ANOVA) seguidas pelo teste de Bonferroni, 

quando apropriado. Um valor de P ≤ 0,05 foi considerado significativo. As análises 

foram realizadas utilizando o software GraphPad PRISM ® 5. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

 

Em nosso estudo foi possível observar que o tratamento com extrato de 

Eugenia uniflora preveniu o aumento do tempo de imobilidade no TNF (P<0,05) 

causado pelo consumo de DHP (P<0,01) Por outro lado, não foram observadas 

alterações significativas no teste do campo aberto, sugerindo que o efeito do 

extrato de Eugenia uniflora não está relacionado com alterações na atividade 

locomotora (P>0,05). Além disto, observamos que a administração de extrato de 

Eugenia uniflora foi capaz de reduzir o aumento dos níveis de TBARS (P<0,01) 

induzido pela DHP (P<0,001) em córtex pré-frontal, sugerindo que o aumento da 

ingestão energética pode estar envolvido com o aumento da produção de 

espécies reativas de oxigênio. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Em conclusão, nossos achados exibem um papel neuroprotetor do extrato de 

fruto de Eugenia uniflora, uma vez que apresenta uma ação tipo-antidepressiva e 

antiperoxidativa em animais submetidos ao modelo de SM. Neste sentido, nossos 

resultados apontam a Eugenia uniflora como um potencial alvo terapêutico auxiliar 

para portadores desta síndrome. 
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